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RESUMO
O objetivo desse estudo foi descrever os padrões de comportamento sedentário de adolescentes. 
Trata-se de um estudo transversal com 656 adolescentes (10 – 14 anos de idade) de escolas públicas 
de João Pessoa, Paraíba. O comportamento sedentário foi mensurado por acelerômetro Actigraph 
GT3X+ (≤ 100 counts/min). Os padrões de comportamento sedentário foram definidos pelo tempo 
médio (na semana; em dias de meio e final de semana; dentro e fora do horário escolar), número de 
bouts e breaks diários, e tempo excessivo sedentário (> 8 horas/dia). Os adolescentes permaneceram 
em média 444,63 min/dia em comportamento sedentário, sendo mais elevado nos dias de meio de 
semana (448,73 min/dia) comparado aos do final de semana (434,38 min/dia; p = 0,004) e no horário 
escolar (164,32 min/dia) comparado ao fora da escola (142,21 min/dia; p < 0,001). Apresentaram em 
média, 96,19 breaks por dia de comportamento sedentário, sendo 98,6% desses em intervalos de curta 
duração (< 20 minutos). Verificou-se que 30,2% (IC95%: 26,7-33,7) dos adolescentes passavam > 8 
horas/dia em comportamento sedentário. No geral, os do sexo feminino e mais jovens (10 – 11 anos) 
apresentaram maior número médio de breaks por dia. Os adolescentes mais velhos (12 – 14 anos) 
apresentaram maior número de bouts longos e os do sexo masculino e classe econômica média-baixa 
maior número de breaks longos. A exposição dos adolescentes aos comportamentos sedentários foi 
alta, principalmente nos dias do meio de semana e no horário escolar. A maioria dos bouts e breaks no 
comportamento sedentário foi realizada em períodos de curta duração, com variações de exposição 
conforme as características sociodemográficas dos adolescentes.
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ABSTRACT
The aim of this study was to describe the patterns of sedentary behavior of adolescents. It is a cross-sectional 
study with 656 adolescents (10 to 14 years old) from public schools in João Pessoa, Paraíba. Sedentary be-
havior was measured by Actigraph GT3X+ accelerometer (≤ 100 counts/minute). Sedentary behavior pat-
terns were defined by the average time (in the week; middle and weekend days; in-school and out-of-school), 
number of bouts and breaks per day and excessive sedentary time (> 8 hours/day). Adolescents remained on 
average 444.63 minutes/day in sedentary behavior, being higher on mid-week days (448.73 min/day) com-
pared to weekend days (434.38 min/day; p = 0.004) and during the time in school (164.32 min/day) com-
pared to the time outside of school (142.21 min/day; p < 0.001). They showed on average 96.19 breaks per 
day of sedentary behavior, being 98.6% of these in short intervals (< 20 minutes). It was verified that 30.2% 
(95%CI: 26.7-33.7) of the adolescents spent > 8 hours/day in sedentary behavior. Overall, those females and 
the youngest (10 – 11 years old) had the highest average number of breaks per day. The older adolescents (12 
– 14 years old) had a greater number of long duration bouts and the males and middle-lower economic class 
adolescents had more long-term breaks. We conclude that exposure to sedentary behaviors was high, especially 
on mid-week days and during school time. Most bouts and breaks in sedentary behavior were performed by 
short periods with variations of exposure according adolescents sociodemographic characteristics.

Keywords: Sedentary lifestyle; Classification; Adolescence; Cross-sectional studies.

Introdução
O comportamento sedentário (atividade realizada na 
posição sentada, reclinada ou deitada com baixo gasto 
energético; ≤ 1,5 METs1 tem sido amplamente inves-
tigado na última década2, por estar cada vez mais pre-

sente no cotidiano das pessoas e associado às doenças 
cardiometabólicas2 e mortalidade em adultos2, 3. Em 
adolescentes, apesar de a alta exposição ao tempo se-
dentário estar relacionada à obesidade, fatores de risco 
cardiometabólicos, menor nível de aptidão física e de-
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sempenho acadêmico2, as evidências são inconsistentes 
e de baixa qualidade4-7.

Os estudos têm se concentrado na análise do tempo 
total e da proporção de adolescentes expostos aos com-
portamentos sedentários4,5. No entanto, apesar de im-
portantes, essas informações não permitem caracterizar 
os padrões de ocorrência desses comportamentos tais 
como a frequência e duração dos blocos de exposição 
(bouts), número de interrupções (breaks) nesse compor-
tamento, sua distribuição em dias de meio (segunda a 
sexta-feira) e final de semana (sábado e domingo), e 
entre os contextos, por exemplo, dentro e fora do am-
biente ou horário escolar. 

Bouts de curta duração e o maior número de breaks 
no tempo sedentário têm sido associados a melhores 
níveis de marcadores cardiometabólicos8 e aptidão físi-
ca dos adolescentes9. No entanto, ainda pouco se sabe 
se os padrões desses comportamentos podem variar de 
acordo com características sociodemográficas (sexo, 
faixa etária e condição socioeconômica), particular-
mente em adolescentes de países e regiões em desen-
volvimento, como o Nordeste do Brasil. A região Nor-
deste possui maiores índices de pobreza e menor acesso 
as tecnologias, comparado a outras regiões do país10.

Os resultados de diferentes estudos têm divergido 
em relação à exposição dos adolescentes aos compor-
tamentos sedentários entre os dias da semana11,12 e os 
contextos onde eles são adotados11,13. Tem sido fre-
quentemente identificado que os do sexo feminino, 
mais velhos e de condições socioeconômicas mais bai-
xas estão mais expostos ao tempo de televisão, compu-
tador e videogame e/ou tempo de tela14,15. No entanto, 
essas atividades representam apenas uma pequena fra-
ção do tempo total despendido pelos adolescentes em 
comportamentos sedentários ao longo do dia7,16. Ou-
tros comportamentos sedentários como o tempo sen-
tado na escola, em deslocamentos passivos, utilizando 
smartphones e tablets com acesso à internet, tem ocu-
pado a maior parte do tempo sedentário despendido 
pelos adolescentes7,16. 

Nesse sentido, tem sido necessária a ampliação dos 
conhecimentos sobre padrões de comportamento se-
dentário de adolescentes e suas variações entre os pe-
ríodos da semana e contextos de exposição, bem como 
sua ocorrência em determinados subgrupos. Dessa for-
ma, o objetivo desse estudo foi descrever os padrões 
de comportamento sedentário de adolescentes de um 
município da região Nordeste do Brasil.

Métodos
Trata-se de um estudo transversal que utilizou dados 
do primeiro ano (2014) de um estudo longitudinal 
(Estudo Longitudinal sobre Comportamento Seden-
tário, Atividade Física, Alimentação e Saúde de Ado-
lescentes – LONCAAFS) que analisou interrelações 
entre comportamento sedentário, atividade física e há-
bitos alimentares de adolescentes de escolas públicas 
de João Pessoa, Paraíba. Esse estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do 
Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal 
da Paraíba (protocolo 240/13). Todos os adolescentes 
foram autorizados pelos pais/ responsáveis para parti-
cipar do estudo.

Para o cálculo de tamanho da amostra foram con-
siderados: população de referência (9.520 adolescentes 
do sexto ano do ensino fundamental II); prevalência do 
desfecho de 50%; intervalo de confiança de 95%; erro 
máximo aceitável de quatro pontos percentuais; efeito 
de desenho (deff) igual a dois; e acréscimo de 40% para 
compensar possíveis perdas e recusas, resultando em 
uma amostra de 1.582 adolescentes.

Para o presente estudo, foram utilizados dados de 
uma subamostra, em decorrência do número limitado 
de acelerômetros (n = 64), período de coleta (ano leti-
vo) e de recursos financeiros disponíveis para realizar a 
coleta de dados. Dos 1.475 adolescentes que participa-
ram da amostra, 1.039 foram convidados para utilizar 
acelerômetro. O detalhamento do processo de seleção 
da amostra e subamostra está disponível na Figura 1. 

A coleta de dados foi realizada entre fevereiro e 
dezembro de 2014, na escola e turno de estudo dos 
adolescentes, por equipe treinada, seguindo protoco-
lo uniforme de coleta. As variáveis sociodemográficas 
analisadas neste estudo foram: sexo (masculino e fe-
minino), faixa etária (10 - 11 e 12 - 14 anos) e classe 
econômica (alta [A/B] e média-baixa [C/D/E] – Cri-
térios da Associação Brasileira de Empresas de Pesqui-
sa – ABEP)17.

O comportamento sedentário foi mensurado por 
acelerômetro triaxial (Actigraph GT3X+) e os adoles-
centes foram orientados a utilizá-lo no lado direito da 
cintura, por sete dias consecutivos, retirando-o para 
dormir, realizar atividades aquáticas e de lutas com 
quedas. Além disso, receberam um folheto com ins-
truções sobre o uso adequado do acelerômetro e três 
ligações da equipe de coleta, com intervalos de dois 
dias entre as mesmas, para reforçar e estimular o uso 
do aparelho e a retirada nos períodos necessários. O 
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programa ActiLife 6.12 foi utilizado para a redução dos 
dados, conforme os critérios: epoch de 15 segundos de 
registro, reintegrados em 60 segundos; uso mínimo de 
oito horas por dia, três dias na semana, sendo pelo me-
nos um dia de final de semana; período de não uso de 
60 minutos consecutivos de counts iguais a zero. Para 
definir comportamento sedentário foi utilizado o li-
miar de  ≤ 100 counts/minuto18. 

Os padrões de comportamento sedentário foram 
caracterizados pelos seguintes aspectos: 1) tempo to-
tal – determinado pela média ponderada do tempo se-
dentário por dia na semana ([tempo médio nos dias 
de meio de semana x 5 + tempo médio nos dias de 
final de semana x 2] / 7); nos dias de meio (segunda a 
sexta-feira) e final de semana (sábado e domingo); no 
horário escolar (turno de aula: manhã [06:00 às 11:59] 
ou tarde [12:00 às 17:59]) e fora do horário escolar 
(turno oposto a aula: [manhã ou tarde] + noite [18:00 
às 05:59]); 2) número de bouts – um bout foi definido 
como um período de tempo sem interrupções no com-
portamento sedentário. Foi calculado o número médio 
de bouts por intervalo de tempo: 1 – 4, 5 – 9 e 10 – 19 
minutos/dia (curta duração) e ≥ 20 minutos/dia (longa 
duração); 3) número de breaks – um break foi determi-
nado por qualquer registro de atividade acima de 100 
counts/minuto no tempo sedentário. Foram calculados 

o número médio por dia de breaks e de breaks por in-
tervalo de tempo: 1 – 4, 5 – 9 e 10 – 19 minutos/dia 
(curta duração) e ≥ 20 minutos/dia (longa duração); 4) 
tempo excessivo em comportamento sedentário – defi-
nido como permanecer oito ou mais horas por dia (> 8 
horas/dia). Utilizou-se esse ponto de corte por se tratar 
do tempo médio que tem sido identificado em estudos 
com adolescentes9, 11 e estar associado os indicadores de 
saúde em adultos19.

Foram excluídos das análises os adolescentes que 
estavam fora da faixa etária (< 10 e > 14 anos idade), 
os que tinham alguma deficiência que os impedissem 
ou limitassem de praticar alguma atividade física e os 
que não utilizaram ou não atenderam aos critérios de 
redução dos dados do acelerômetro.

As distribuições por frequências e intervalos de con-
fiança de 95% (IC95%) foram utilizadas para descrever 
as variáveis qualitativas e a média, desvio padrão, IC95%, 
mínimo e máximo para as variáveis quantitativas.

O teste do Qui-quadrado foi utilizado para compa-
rar a proporção de adolescentes incluídos e excluídos 
(recusas, perdas e exclusões) nas análises e as propor-
ções de tempo excessivo de comportamento sedentário 
de acordo com as variáveis sociodemográficas. Valores 
de assimetria e curtose foram utilizados para avaliar se 
os dados das variáveis quantitativas apresentavam dis-

Figura 1 – Fluxograma amostral do estudo com adolescentes de João Pessoa, Paraíba, 2014.
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tribuição normal. Variáveis cujos valores padronizados 
de assimetria e curtose variaram de - 2 e + 2 foram con-
sideradas como distribuição normal20. Os testes T in-
dependente e U de Mann-Whitney (conforme o caso) 
foram utilizados para comparar as médias de tempo em 
comportamento sedentário por dia, número total de 
breaks e por intervalor de tempo, e o número de bouts 
entre as categorias das variáveis sociodemográficas. To-
das as análises foram realizadas no Stata 13.0 (Stata 
Corp., College Station, USA). O nível de significância 
adotado foi inferior a 5%.

Resultados
Dos 1.039 adolescentes convidados a utilizar o acelerô-
metro, 42 se recusaram, 111 foram considerados perdas 
e 230 excluídos das análises, resultando numa amostra 

final de 656 adolescentes (63,1%) – (Figura 1). Não fo-
ram identificadas diferenças significativas entre os ado-
lescentes que não foram incluídos (recusas, perdas e ex-
clusões) e os incluídos nas análises para as variáveis: sexo 
(p = 0,850), faixa etária (p = 0,070) e classe econômica (p 
= 0,807). O cálculo da amostra realizada a posteriori indi-
cou poder de 80% para identificar diferenças significati-
vas a partir de um tamanho de efeito de 0,30 e alfa de 5%.

A maioria dos adolescentes era do sexo feminino 
(53,5%), de 10 - 11 anos de idade (61,5%) e de classe 
econômica média-baixa (62,4%). Os adolescentes tive-
ram em média 13,7 horas (IC95%: 13,5-14,3) e 6,2 
dias (IC95%: 6,1-6,2) válidos de uso do acelerômetro 
na semana, sendo 14,0 horas (IC95%: 13,8-14,1) nos 
dias de meio e 13,2 horas (IC95%: 13,0-13,4) nos dias 
de final de semana (dados não disponíveis em tabelas).

Tabela 1 – Características sociodemográficas e padrões de comportamento sedentário dos adolescentes de João Pessoa, Paraíba, 2014.

Variáveis n % IC95%
Sexo

Masculino 309 47,1 43,3-50,9
Feminino 347 52,9 49,1-56,7

Faixa etária (anos)
10 a 11 401 61,1 57,4-64,9
12 a 14 255 38,9 35,1-42,6

Classe econômica*
Alta (A/B) 241 38,7 34,9-42,5
Média-baixa (C/D/E) 382 61,3 57,5-65,2

Classificação de tempo em CS
≤ 8 horas por dia 458 69,8 66,3-73,3
> 8 horas por dia 198 30,2 26,7-33,7

Média DP IC95% Mínimo Máximo

Tempo em CS (min/dia)
Semana (segunda a domingo) 444,63 105,04 436,58-452,68 176,31 1041,29
Dias de meio de semana  (segunda a sexta) 448,73 108,10 440,44-457,02 168,83 975,50
Dias de final de semana (sábado e domingo) 434,38 144,24 423,32-445,44 151,00 1247,04
Horário escolar** 164,32 39,34 161,31-167,34 60,22 282,03
Fora do horário escolar*** 142,21 47,23 138,58-145,83 39,79 388,61
Bouts de CS (número/dia)

Bouts de 1-4 minutos 70,48 13,61 69,44-71,52 24,93 114,44
Bouts de 5-9 minutos 15,08 3,29 14,83-15,33 4,32 25,11
Bouts de 10-19 minutos 7,37 2,42 7,19-7,56 1,24 15,90
Bouts ≥ 20 minutos 3,48 1,78 3,35-3,62 0,04 13,03

Breaks de CS (número/dia)
Total Beaks 96,19 15,00 95,04-97,34 44,71 146,68
Break 1-4 minutos 74,70 13,34 73,68-75,73 36,91 114,62
Break 5-9 minutos 13,83 3,42 13,57-14,09 3,20 23,93
Break 10-19 minutos 6,42 2,23 6,25-6,59 0,02 14,70

Break ≥ 20 minutos 2,19 1,31 2,09-2,29 0,04 7,44

* 33 adolescentes não responderam; ** Horário escolar (turno de aula = manhã [06:00 às 11:59] ou tarde [12:00 às 17:59]); *** Fora do horário escolar (turno oposto 
a aula = [manhã ou tarde] + noite [18:00 às 05:59]); CS = comportamento sedentário; IC95% = intervalo de confiança de 95%; DP = desvio padrão; min = minutos.
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Verificou-se que 30,2% estavam excessivamente ex-
postos a comportamentos sedentários (Tabela 1), sendo 
a proporção maior no sexo feminino (34,3%) em com-
paração ao masculino (25,6%; p = 0,015), e nos de clas-
se alta (43,0%) em relação aos de classe média-baixa 
(25,4%; p = 0,020) – dados não disponíveis em tabelas.

Observou-se um dispêndio médio de 444,63 minu-
tos por dia em comportamento sedentário na semana, 
sendo maior nos dias de meio (448,73 min/dia) com-
parado aos do final de semana (434,38 min/dia; p = 
0,004). Os adolescentes apresentaram maiores médias 
diárias de tempo sedentário no horário escolar (164,32 
min/dia) comparado ao fora do horário escolar (142,21 
min/dia; p < 0,001). Foram registrados, em média, 
96,19 breaks por dia de comportamento sedentário, e 
96,5% dos bouts e 98,6% dos breaks foram em intervalos 
de curta duração (1-4, 5-9 e 10-19 minutos) – Tabela 1.

Adolescentes do sexo feminino apresentaram maio-
res médias de minutos por dia em comportamento se-
dentário na semana (p = 0,047), nos dias de meio de 
semana (p = 0,005) e no horário escolar (p < 0,001), 
comparados ao masculino. Já os de classe econômi-
ca alta (classe A/B) apresentaram maiores médias de 
comportamento sedentário do que os de classe média-

-baixa (classes C/D/E), tanto nas comparações pelos 
dias da semana (semana [p = 0,003]; dias de meio [p 
= 0,007] e dias de final de semana [p = 0,012]) quanto 
em relação ao contexto (horário escolar [p = 0,032] e 
fora do horário escolar [p = 0,028]) – Figura 2.

De forma geral, o número médio de breaks em com- 
portamento sedentário por dia foi mais elevado nos ado-
lescentes do sexo feminino e mais jovens (10 - 11 anos) 
- (dados não apresentados em  figuras). Adolescentes do 
sexo feminino, mais jovens e de classe econômica alta 
apresentaram um maior número de breaks curtos (Figu-
ra 3) e de bouts longos em comportamentos sedentários 
(Figura 4). Os adolescentes do sexo masculino e os de 
classe econômica média-baixa apresentaram um maior 
número de breaks longos (Figura 3) e os mais velhos (12 
– 14 anos) maior número de bouts longos (Figura 4).

Discussão
No presente estudo, verificou-se que os adolescentes 
permaneciam mais da metade do tempo acordados em 
comportamento sedentário, sobretudo nos dias de meio 
de semana e no horário escolar, com maior acúmulo do 
tempo sedentário em bouts (blocos) de curta duração 
e elevado número de breaks (interrupções). Tempo ex-

Figura 2 – Média ponderada e intervalo de confiança de 95% de minutos por dia de comportamento sedentário de acordo com os dias da 
semana (A) e o contexto (B), por características sociodemográficas dos adolescentes, João Pessoa, Paraíba, 2014.
† = diferença estatisticamente significativa (p < 0,05); * = Horário escolar (turno de aula = manhã [06:00 às 11:59] ou tarde [12:00 às 17:59]); 
** = Fora do horário escolar (turno oposto a aula = [manhã ou tarde] + noite [18:00 às 05:59]).
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Figura 3 – Média ponderada e intervalo de confiança de 95% do número de breaks por intervalo de tempo em comportamento sedentário por 
dia de acordo as características sociodemográficas dos adolescentes, João Pessoa, Paraíba, 2014.
† = diferença estatisticamente significativa (p < 0,05); Masc = Masculino; Fem = Feminino.

Figura 4 – Média ponderada e intervalo de confiança de 95% do número de bouts por intervalo de tempo em comportamento sedentário por 
dia de acordo as características sociodemográficas dos adolescentes, João Pessoa, Paraíba, 2014. 
Masc = Masculino; Fem = Feminino; † = diferença estatisticamente significativa (p < 0,05).
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cessivo de exposição a esses comportamentos foi iden-
tificado nos adolescentes do sexo feminino e de classe 
econômica alta. Adolescentes mais velhos apresenta-
ram maior número de bouts de longa duração e menor 
número de breaks, enquanto os do sexo masculino e de 
classe média-baixa apresentaram menor número de 
bouts curtos e maior número de breaks de longa duração.

Os adolescentes passavam, em média, sete horas por 
dia em comportamento sedentário (equivalente a 54,0% 
do tempo médio diário de uso do acelerômetro) e cerca 
de três em cada dez permaneciam mais de oito horas por 
dia nesses comportamentos. Esses resultados são seme-
lhantes aos encontrados em estudos com adolescentes 
de países desenvolvidos9,11 21, indicando que se tratar de 
comportamento globalizado, que ocupa cerca de metade 
do tempo em que jovens permanecem acordados22.

As mudanças na estrutura e sistemas de transporte, 
crescimento dos índices de violência nas cidades, re-
dução dos espaços e áreas públicas23 e mudanças nas 
formas de entretenimento dos jovens em virtude dos 
avanços e acessibilidade as tecnologias16, são fatores 
que podem ajudar a explicar a elevada exposição a es-
ses comportamentos. Deve-se considerar como outra 
fonte de explicação as normas sociais impostas pelos 
pais e amigos para um estilo de vida sedentário, falta de 
outras pessoas para participar de atividades mais ativas, 
cansaço e preferência em relaxar nas horas de lazer24. 

No presente estudo, identificou-se maior exposição 
dos adolescentes aos comportamentos sedentários em 
dias de meio de semana e no horário escolar, o que tam-
bém foi encontrado em adolescentes belgas11 e austra-
lianos13. Esses resultados indicam que a distribuição do 
tempo sedentário em países de diferentes condições so-
cioeconômicas é semelhante entre os períodos da semana 
e o contexto de exposição nessa faixa etária. Dessa forma, 
possíveis intervenções para reduzir o tempo sentado de-
vem ser específicas para essas variações na exposição.

Assim como já observado em diferentes estudos 
com adolescentes de países desenvolvidos9,11,13,24, o 
presente estudo identificou que o tempo de comporta-
mento sedentário foi predominantemente acumulado 
em bouts de curta duração, com grande quantidade de 
breaks por dia. Esses resultados indicam que nessa faixa 
etária a exposição aos comportamentos sedentários não 
ocorre de forma prolongada como observado em adul-
to2,3. Outra característica dos comportamentos seden-
tários em adolescentes é o elevado número de interrup-
ções no tempo sedentário ao longo do dia. Esse padrão 
de exposição em adolescentes pode ser um dos fatores 

que explicam os inconsistentes resultados dos estudos 
sobre tempo sedentário e alguns desfechos de saúde4-7, 
diferentemente do observado nos adultos2,3. 

Adolescentes do sexo feminino passavam mais tem-
po em comportamentos sedentários e de forma exces-
siva (> 8 horas), porém acumulados em bouts de curta 
duração. Apesar do maior número total de breaks obser-
vado nesse subgrupo, eles foram realizados em curtos 
períodos de tempo (breaks curtos), enquanto os adoles-
centes do sexo masculino acumularam maior número 
de breaks longos, caracterizando um comportamento 
“mais positivo” em relação quebra do tempo sedentário. 
Algumas explicações podem ajudar a entender esses 
achados: a) o fato dos adolescentes do sexo feminino 
serem menos ativas25 e terem menor participação nas 
aulas de educação física26 pode resultar em uma substi-
tuição do tempo dedicado às atividades físicas e espor-
tes por atividades sedentárias; b) desde a infância, esse 
subgrupo recebe menos apoio social para a prática de 
atividade física e esportes27; c) estão menos envolvidas 
em atividades e brincadeiras ao ar livre (nas ruas)28; e 
d) são mais encorajadas a desenvolver atividades tipi-
camente mais sedentárias, como tarefas intelectuais28. 
Tais fatores podem ser decisivos para que adolescentes 
do sexo feminino se mantenham mais tempo exposta 
aos comportamentos sedentários.

Apesar de não ter sido observada diferença no tem-
po sedentário na semana entre as faixas etárias dos 
adolescentes, identificou-se um maior número de brea-
ks nos mais jovens. Adolescentes mais velhos acumu-
laram seu tempo sedentário de forma mais contínua 
(maior número de bouts de longa duração), enquanto os 
mais jovens tiveram um maior número de interrupções 
(maior número médio de breaks). Uma provável expli-
cação pode estar na diminuição do tempo de prática de 
atividade física com o passar da idade25, bem como ao 
fato de que adolescentes mais velhos despendem me-
nos tempo em atividade física comparados aos mais jo-
vens21, haja vista seu maior envolvimento com compro-
missos sociais e estudo, que em muitas oportunidades 
exigem maior tempo sentado. 

Em estudo com adolescentes sul-africanos Mickles-
field et al.29 identificaram que a prática de atividade 
física estruturada foi maior nos mais velhos e para as 
atividades informais (brincadeiras e atividades realiza-
das na escola ou na vizinhança ao ar livre) nos mais 
jovens29. Isso pode resultar em um padrão de tempo 
sedentário mais contínuo nos adolescentes mais velhos, 
ajudando a explicar a maior frequência de bouts mais 



8

Mendonça et al. Rev Bras Ativ Fís Saúde 2018;23:e0023 Padrões de comportamento sedentário em adolescentes

longos de comportamento sedentário para uns e maior 
número de interrupção para outros.

Ter identificado que adolescentes de classe alta apre-
sentaram maior tempo de exposição excessiva e acúmu-
lo de bouts curtos em comportamento sedentário, e os 
de classe média-baixa maior número de breaks de longa 
duração, foram achados importantes do presente estu-
do. Esses resultados reforçam a hipótese de que adoles-
centes com melhor condição socioeconômica podem ter 
maior acesso aos dispositivos eletrônicos (smartphones, 
videogame, computador, tablet), deslocamento passivo 
por veículos automotores e dedicação a um maior nú-
mero de atividades que exigem permanecer na posição 
sentada, como os estudos e cursos. Já nos adolescentes 
de condição socioeconômica mais baixa, a participação 
em atividades físicas e brincadeiras de rua seria mais 
elevada, favorecendo para um padrão mais “positivo” 
com menor exposição a esses comportamentos. 

O presente estudo tem algumas limitações: a) a de-
finição de contexto foi baseada nos períodos de regis-
tro do acelerômetro de acordo com o turno de estudo 
dos adolescentes. Dessa forma, só foi possível ter uma 
estimativa da presença dos adolescentes nas aulas ao 
considerar sua assiduidade nas mesmas; b) a definição 
de comportamento sedentário foi baseada em um cri-
tério arbitrário, tendo em vista a falta de consenso para 
definir sobre os valores de pontes de corte utilizados 
em adolescentes. No entanto, o limiar utilizado nesse 
estudo tem níveis elevados de validade para jovens até 
15 anos de idade18. Entre os pontos fortes destacam-se: 
a representatividade (adolescentes do sexto ano do en-
sino fundamental da rede pública) da amostra, a coleta 
de dados realizada por equipe treinada e o poder sufi-
ciente da amostra para testar as hipóteses apresentadas.

Em termos práticos, a identificação das variações 
nos padrões de exposição ao comportamento sedentá-
rio nos adolescentes, sobretudo do sexo feminino, mais 
velhos e de classe econômica mais alta, foi um acha-
do importante e que pode ser considerado um padrão 
“negativo” para a saúde dos mesmos. Faz-se necessário 
intervir para reduzir o tempo de exposição dos ado-
lescentes aos comportamentos sedentários. Essas in-
tervenções devem priorizar ações específicas para os 
subgrupos de adolescentes, conforme o seu padrão de 
exposição em dias de meio de semana e horário esco-
lar, além de considerar o padrão de acúmulo de bouts e 
breaks em cada subgrupo de adolescentes.  

Conclui-se que a exposição aos comportamentos 
sedentários foi alta, principalmente nos dias de meio de 

semana e no horário escolar. De forma geral, os adoles-
centes acumularam a maior parte de seu tempo seden-
tário em bouts de curta duração e com elevado número 
de breaks, identificando-se variações desses padrões de 
acordo com as características sociodemográficas. Ado-
lescentes mais velhos acumularam maior quantidade de 
bouts longos e menor número de breaks, enquanto que 
os do sexo masculino e de classe econômica média-bai-
xa apresentaram menor quantidade de bouts curtos e 
maior número de breaks longos no tempo sedentário.
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